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APRESENTAÇÃO

“Eu quero desaprender para aprender de novo. Raspar as tintas com que me 
pintaram. Desencaixotar emoções, recuperar sentidos. Há escolas que são gaiolas 
e há escolas que são asas. Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros 
desaprendam a arte do voo. Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. 
Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados 
sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a essência dos pássaros é 
o voo. Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são 
pássaros em voo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o voo, 
isso elas não podem fazer, porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O voo não 
pode ser ensinado. Só pode ser encorajado”. Rubem Alves.

A sociedade contemporânea está imersa em uma dinâmica rede de comunicação, 
o que ocasiona mudanças nos modos de acessos à informação e ao conhecimento. 
Neste contexto, a informação proporciona diferentes vivências no cotidiano dos 
sujeitos e, segundo Castells (1999): [...], um novo sistema de comunicação que fala 
cada vez mais uma língua universal digital tanto está promovendo a integração global 
da produção e distribuição de palavras, sons, e imagens de nossa cultura como 
personalizando-os ao gosto das identidades e humores dos indivíduos. As redes 
interativas de computadores estão crescendo exponencialmente, criando novas formas 
e canais de comunicação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo moldada por 
elas (CASTELLS, 1999, p.40).

É consenso entre os estudiosos de Educação que já não bastam informações 
para que crianças, jovens e adultos possam participar de modo integrado e efetivo 
da vida em sociedade. Informações repetidas, memorizadas, reproduzidas, geram 
manutenção do já existente e colocam os aprendizes na condição de espectadores 
do mundo. O mundo atual exige cada vez mais um profissional que pense, sinta e aja 
de modo cada vez mais amplo e profundo, comprometido com as questões do seu 
entorno.

Historicamente, a formação de profissionais está pautada em metodologias 
conservadoras, fortemente influenciada pelo cartesianismo e, por isso mesmo, 
fragmentada e reducionista.  Nesse sentido, o processo ensino-aprendizagem 
também está contaminado pela simples reprodução do conhecimento onde ao 
discente cabe a reprodução e repetição do mesmo e ao docente o papel de transmitir 
o conhecimento (MITRE et al, 2008). Faz parte das funções da escola contribuir para 
que haja desenvolvimento de processos interativos que contribuam com mudança 
desse quadro.

“O educador precisa saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 2008).

A educação, bem como o processo educativo, deve ser orientada por metodologias 
que permitam atender aos objetivos propostos pelos docentes. Conforme Nérice 



(1978, p.284), a metodologia do ensino pode ser compreendida como um “conjunto de 
procedimentos didáticos, representados por seus métodos e técnicas de ensino”, esse 
conjunto de métodos são utilizados com o intuito de alcançar objetivos do ensino e de 
aprendizagem, com a máxima eficácia e, por sua vez, obter o máximo de rendimento. 

As mudanças que ocorreram na forma de ensino com o uso das tecnologias, 
os desafios impostos aos professores e as oportunidades com a inserção de novas 
formas e meios, exige dos professores novos métodos de ensino. Volta-se a atenção 
para as transformações da sociedade e a necessidade de modificar as tradicionais 
formas de ensinar, de aprimorar constantemente as práticas e os saberes docentes 
(VAILLANT; MARCELO, 2012). 

As discussões acerca dos saberes docentes têm se intensificado nas últimas 
décadas, e tornou-se objeto de pesquisas em todo o mundo. Tais estudos surgiram 
como consequência à profissionalização do ensino e dos docentes, e remetem ao fato 
destes saberes não se limitarem à transmissão de conhecimento aos alunos, mas 
sim a um conjunto de fatores que são construídos e adquiridos com a formação e a 
experiência, vivências e habilidades específicas adquiridas com o tempo (CUNHA, 
2007; TARDIF, LESSARD, LAHAYE, 1991). 

Conforme o entendimento de Tardif (2002), os saberes docentes são adquiridos e 
construídos em um processo contínuo de aprendizagem, em que o professor aprende 
de forma progressiva e, com isso, se insere e domina seu ambiente de trabalho. 
Assim, não se pode dizer que os saberes docentes são constituídos por um conjunto 
de conteúdo definidos e imutáveis.

Na concepção de Tardif (2002, p.18) o saber envolve além do conhecimento, 
“saber- fazer bastante diverso”, provenientes de diversas fontes e de naturezas 
diferentes, por esse motivo é considerado “plural, compósito, heterogêneo”. O autor 
enfatiza ainda que o “saber está a serviço do trabalho”, pois os professores utilizam 
diferentes saberes em função das condições, situações e recursos ligados a este 
trabalho, visando enfrentar e solucionar diferentes problemas ou situações em seu 
cotidiano. 

Tardif (2000), considera que os saberes profissionais dos professores são 
plurais e heterogêneos, e que isso se deve a três fatores. Primeiramente são assim 
considerados porque provêm de diversas fontes, podem ser oriundos da cultura 
pessoal do professor, história de vida e experiência escolar anterior, conhecimentos 
disciplinares adquiridos na universidade, em sua formação profissional. Podem ser 
também conhecimentos curriculares provenientes de programas, guias e manuais 
escolares, e principalmente a experiência adquirida com seu trabalho. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 20

GRAMÁTICA, INTERAÇÃO, DISCURSO E TEXTO

Karyn Meyer
Instituto Federal de São Paulo - Campus São 

Carlos – Pedagoga
UNESP – Programa de Pós-Graduação em 

Educação Escolar - Discente
Araraquara - SP

RESUMO: O presente trabalho visa discutir as 
relações entre gramática, interação, discurso e 
texto no ensino de língua materna, partindo de 
uma concepção de língua enquanto totalidade 
que se insere na prática social dos falantes. 
Questiona-se a separação escolar da língua 
em fragmentos, buscando argumentar em 
favor de um trabalho que integre as dimensões 
sintática, semântica e pragmática da língua. 
Trata-se de um estudo bibliográfico que discute 
gênero discursivo a partir de Bakhtin e Bakhtin 
(Volochinov) (2009; 2011) e trabalha com a 
perspectiva de ensino de gramática apontada 
por Neves (2002; 2018). Conclui-se que quanto 
mais possibilidades de expressão gramatical 
dominamos, maiores as possibilidades de 
leitura e escrita, mais capazes nos tornamos 
de lidar de forma intencional na elaboração 
dos discursos e mais hábeis nos tornamos em 
reconhecer a intencionalidade presente nos 
discursos alheios.  Trata-se de um conhecimento 
que se vincula não aos rótulos que devem 
ser impostos aos componentes linguísticos, 

mas sim de metalinguagem, compreendida 
enquanto reflexão e discurso sobre a própria 
linguagem, que nomeia mas não se fixa em 
limites e definições estanques. Isso implica 
reconhecer que em todo conteúdo gramatical 
se integram sintaxe, semântica e pragmática. 
Neste sentido, e assinalando-se o papel da 
escola enquanto lócus privilegiado de acesso ao 
saber sistematizado (SAVIANI, 2012), entende-
se que o ensino da língua materna não deve 
restringir-se aos gêneros discursivos presentes 
no cotidiano, tampouco isolar-se em análises 
gramaticais descoladas da interação e do 
discurso. Trata-se de compreender as funções 
dos elementos linguísticos em seu contexto e 
forma de enunciação.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de gramática. 
Gêneros discursivos. Interação e discurso.

GRAMMAR, INTERACTION, SPEECH AND 

TEXT

ABSTRACT: The present work aims to discuss 
the relations between grammar, interaction, 
discourse and text in the teaching of mother 
tongue, starting from a conception of language 
as a totality that is inserted in the social practice 
of the speakers. We question the school’s 
separation of language into fragments, seeking 
to argue in favor of a work that integrates the 
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syntactic, semantic and pragmatic dimensions of the language. It is a bibliographical 
study that discusses discursive genre from Bakhtin and Bakhtin (Volochinov) (2009; 
2011) and works with the perspective of grammar teaching pointed out by Neves (2002, 
2018). It is concluded that the more possibilities of grammatical expression we dominate, 
the greater the possibilities of reading and writing, the more capable we become of 
intentional dealing in the elaboration of discourses and the more skillful we become in 
recognizing the intentionality present in the discourses of others. It is a knowledge that 
binds not to the labels that must be imposed on the linguistic components, but rather 
on metalanguage, understood as reflection and discourse on language itself, which 
names but does not set itself in limits and fixed definitions. This implies recognizing 
that in every grammatical content syntax, semantics and pragmatics are integrated. 
In this sense, and highlighting the role of the school as a privileged locus of access 
to systematized knowledge (SAVIANI, 2012), it is understood that the teaching of the 
mother tongue should not be restricted to the discursive genres present in everyday 
life, nor should it be isolated in grammatical analyzes of interaction and discourse. It is 
about understanding the functions of the linguistic elements in their context and form 
of enunciation.
KEYWORDS: Grammar Teaching. Genres of Speech. Interaction and discourse.

E chegamos à função da escola nesse mundo da mágica da linguagem. Se, 
como diz Veríssimo, a escrita traz o preço de roubar a palavra à sua vulgaridade 
democrática, cabe aos professores, que são aqueles a quem é dado levar às 
gerações a força da linguagem e a força da cultura, reverter o processo e reverter o 
argumento: cabe-lhes valorizar a democrática palavra falada, sim, mas sua missão 
muito particular é vulgarizar democraticamente a palavra (escrita) dos livros sem 
tirar-lhe o sortilégio. Acreditemos ou não em sortilégios.

Maria Helena de Moura Neves

Tratar do ensino de gramática na escola pode ser ainda um assunto espinhoso. 
Entre os defensores fervorosos deste conteúdo escolar e aqueles que o abominam há 
um debate acirrado. Isso não se faz presente apenas no ambiente escolar e acadêmico, 
mesmo nas redes sociais, por meio dos vídeos sobre regras gramaticais e postagens 
sobre o “escrever correto”, pode-se notar a polêmica que se desenvolve em torno da 
temática. 

Entretanto, nos discursos que circulam de forma mais geral, há uma certa 
identificação entre os termos “gramática” e “prescrição de normas”. É como se 
estudar regras fixas, classificações padronizadas e consolidadas fosse o objeto de 
estudo desta parte do conteúdo programático de língua portuguesa. Não é à toa que 
diversas escolas ainda dividem o conteúdo desta disciplina em três “frentes”: literatura, 
gramática e redação. 

Há, nesta visão, uma concepção inerente de língua como algo fragmentado e 
que, na escola, se separa daquela língua que circula nos mais diferentes espaços da 
prática social. Embora no campo da pesquisa os estudos sobre discurso, gramática 
e suas inter-relações sejam já abundantes, há pouco deles que se note nas práticas 
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escolares. 
Os próprios documentos oficiais acabam por se utilizar da perspectiva discursiva 

para esvaziar os programas escolares de conteúdos gramaticas. (ver, por exemplo, o 
programa Ler e Escrever da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo - 2010).

Neste sentido, o que se pode notar é uma separação escolar entre gramática, 
discurso e texto, desconsiderando a interação inerente ao uso da linguagem. Urge, pois, 
que esta concepção seja superada. Conforme aponta NEVES, em uma abordagem 
funcional

(...) Não se quer falar da GRAMÁTICA que está apenas em rótulos ou esquemas, 
mas da GRAMÁTICA que está em todo “verbo”, ou seja, em todo uso da “palavra”. 
Por isso, a diretriz central é falar da língua portuguesa falando da linguagem em uso, 
falando dos procedimentos de constituição dos enunciados vivos na linguagem. 
(...) o estudo da GRAMÁTICA da língua portuguesa pode e deve centrar-se em 
reflexões sobre a linguagem nas diferentes situações de uso, nos diferentes gêneros 
discursivos e nos diferentes tipos (ou sequências) de texto. (NEVES, 2018, p. 18)

A materialidade da linguagem deve ser posta em jogo. De que forma os diferentes 
discursos se materializam? Quais gêneros discursivos circulam? Há, na materialidade 
da linguagem uma certa estabilidade nos gêneros discursivos, mas estudar apenas a 
estabilidade é, também, rotular. Se pegarmos materiais didáticos de ensino de língua 
portuguesa para os anos iniciais do ensino fundamental, logo notaremos, por exemplo, 
que o gênero conto de fadas traz como marca o início por “Era uma vez...”, como se 
outros inícios não fossem possíveis, como se o que marcasse o gênero fosse o uso 
cristalizado desta expressão. Seria, então, impensável outro gênero que se iniciasse 
com essa expressão. De certa forma, isso limita a compreensão das possibilidades de 
criação de sentidos na língua.  

Decerto que um determinado gênero discursivo deixa de desempenhar sua 
função social quando adentra o espaço escolar, visto que passa a ser objeto de 
estudos e passa a compor outra situação de enunciação, a aula. Tendo em vista a 
concepção apontada por Bakhtin de gênero discursivo, o processo de conscientização, 
de conhecimento do gênero deve conduzir a compreensão de que os elementos que o 
compõem, as escolhas do locutor, desde o nível do léxico, ao sintático e ao estilístico, 
têm seus fundamentos na situação concreta de enunciação, no direcionamento que 
dela se faz ao outro. Se não se leva em consideração este direcionamento, a relação 
do falante com o outro, não é possível compreender de fato um gênero. No caso da 
escola, trata-se de estudar, intencional e diretivamente, as formas de organização da 
expressão dentro dos enunciados daquele gênero.  Isso engloba também estudar de 
que maneira a gramática possibilitou a criação daqueles sentidos e não de outros. 
Assim, como afirma Neves “isso é exatamente o que a escola tem que oferecer a 
seus alunos: o exercício da LINGUAGEM juntamente com o da METALINGUAGEM.” 
(NEVES, 2018, p.37) 

A escrita é marcada pela operação consciente nos diversos aspectos da 
linguagem. Ela parte de uma ideia bem definida do que se pretende dizer e possui um 
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motivo e um direcionamento precisos. O indivíduo molda sua enunciação, seleciona 
as estruturas gramaticais adequadas, faz escolhas do léxico que melhor atenderão 
aos objetivos de sua enunciação e faz tudo isso de forma consciente. Como afirma 
Luria, “(...) podemos dizer que a linguagem escrita, tanto por sua origem como por 
sua estrutura psíquica, diferencia-se radicalmente da linguagem oral e a análise 
consciente dos meios de sua expressão constitui sua característica fundamental.” 
(1986, pág. 170) grifos nossos. 

Neste sentido, a escrita não pode ser vista de forma mecânica, tampouco 
considerada isolada da prática social. A análise consciente dos meios de sua 
expressão consiste no cerne do trabalho com leitura e escrita na sala de aula. Os 
mais diversos gêneros discursivos que circulam na sociedade devem ser trabalhados 
de forma sistemática, e este trabalho não deve ser descolado do estudo das formas 
de produção de sentido por meio das estruturas gramaticais. Há que se considerar a 
relação que há entre o gênero, as formas escolhidas para a construção de sentido, e o 
direcionamento ao interlocutor, inserido em uma relação social determinada. 

A interação não pode ser posta de lado, pois “O exercício de LINGUAGEM é a 
interação linguística: toda pessoa que usa a LINGUAGEM usa-a numa determinada 
situação de interlocução, e usa-a para falar (ou escrever) de alguma coisa para 
alguém. (...)” (NEVES, 2018, p.38). Afirma, ainda, Neves (2002, p. 226) que

(...) tem significado, especialmente para esse nível de ensino [ensino fundamental 
e médio], o tratamento funcional da gramática, que trata a língua na situação de 
produção, no contexto comunicativo. Basta lembrar que saber expressar-se numa 
língua não é simplesmente dominar o modo de estruturação de suas frases, mas 
é saber combinar essas unidades sintáticas em peças comunicativas eficientes, o 
que envolve a capacidade de adequar os enunciados às situações, aos objetivos da 
comunicação e às condições de interlocução. E tudo isso se integra na gramática. 
(NEVES, 2002, p. 226)

O papel do interlocutor é fundamental no processo de construção do discurso. 
Cada enunciação é socialmente dirigida. Há a marca da interlocução na linguagem. 
Falo por uma dada razão e meu discurso se dirige a determinado interlocutor com 
vistas a significar algo. Locutor e ouvinte se integram nos enunciados e discursos.  
Não é sem razão que Bakhtin indica que

Essa orientação da palavra em função do interlocutor tem uma importância muito 
grande. Na realidade, toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada tanto 
pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato de que se dirige para alguém. 
Ela constitui justamente o produto da interação do locutor e do ouvinte. Toda palavra 
serve de expressão a um em relação ao outro. Através da palavra, defino-me em 
relação ao outro, isto é, em última análise, em relação à coletividade. A palavra é 
uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. Se ela se apóia (sic) sobre 
mim numa extremidade, na outra apóia-se (sic) sobre o meu interlocutor. A palavra 
é o território comum do locutor e do interlocutor. (BAKHTIN, 2009, pág. 117)

Neste sentido, Bakhtin (2011) assevera que a expressão linguística se faz a partir 
da seleção de recursos dentre um arcabouço de possibilidades que a língua fornece. 
No entanto, esta seleção se põe em prática em enunciados concretos, tendo em vista 
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a interação, o interlocutor do discurso produzido. Afirma o autor que

A língua como sistema possui uma imensa reserva de recursos puramente 
linguísticos para exprimir o direcionamento formal: recursos lexicais, morfológicos 
(os respectivos casos, pronomes, formas pessoais dos verbos), sintáticos (diversos 
padrões e modificações de orações). Entretanto, eles só atingem direcionamento 
real no todo do enunciado concreto. A expressão desse direcionamento real nunca 
se esgota, evidentemente, nesses recursos linguísticos especiais (gramaticais). 
Eles podem nem existir, mas, neste caso, o enunciado pode refletir de modo muito 
acentuado a influência do destinatário e sua atitude responsiva antecipada. A 
escolha de todos os recursos linguísticos é feita pelo falante sob maior ou menor 
influência do destinatário e da sua resposta antecipada. (Bakhtin, 2011, pág. 306)

Assim, a gramática assume um papel de extrema relevância no ensino escolar 
de língua portuguesa quando é capaz de produzir, no aluno, a reflexão sobre as 
possibilidades de produção de sentido que as diferentes construções gramaticais da 
língua fornecem. 

Não basta, neste sentido, trazer o texto para a sala de aula. Não é a presença 
do texto frente a de frases isoladas que permitirá o trabalho com a gramática nessa 
perspctiva. Mesmo com o texto, é possível notar em materiais didáticos, o ensino da 
gramática tendo a oração como unidade de estudo. Nestes casos, há um texto do qual 
são tiradas orações com as quais se realizam exercícios ditos gramaticais, como, por 
exemplo, classificação do tipo de sujeito, substituição de substantivos por pronomes, 
identificação de adjetivos, etc.. Afirma-se, assim, ter o texto como unidade de ensino, 
mas, na verdade, o trabalho permanece com o mesmo descolamento entre gramática, 
texto, interação e discurso. 

Bakhtin assevera que 

Quanto melhor dominamos os gêneros tanto mais livremente os empregamos, tanto 
mais plena e nitidamente descobrimos neles a nossa individualidade (onde isso é 
possível e necessário), refletimos de modo mais flexível e sutil a situação singular 
da comunicação; em suma, realizamos de modo mais acabado o nosso livre projeto 
de discurso. (Bakhtin, 2011, pág. 285)

Pode-se, pois, trazer esta mesma reflexão para o ensino da gramática, posto 
que, quanto mais possibilidades de expressão gramatical dominamos, maiores as 
possibilidades de leitura e escrita, mais capazes nos tornamos de lidar de forma 
intencional na elaboração dos discursos e mais somos capazes de reconhecer a 
intencionalidade presente nos discursos alheios.  Trata-se de um conhecimento que 
se vincula não aos rótulos que devem ser impostos aos componentes linguísticos, 
mas sim de metalinguagem, compreendida enquanto reflexão e discurso sobre a 
própria linguagem, que nomeia mas não se fixa em limites e definições estanques. 
Compreender, portanto, a não rigidez das definições categoriais da gramática é uma 
característica fundamental do ensino de língua materna. Conforme aponta Neves 
(2018, p. 26)

Outra característica necessária de um estudo da língua em uso – insista-se – é 
a atenção para a falta de rigidez de fronteiras em todos os campos de análise 
apontados. (...) O importante é que o reconhecimento dessas “indefinições”, na 
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categorização, longe de constituir ignorância dos fatos, constitui prova de que a 
língua não é uma entidade engessada e composta de compartimentos que devam 
apenas ser rotulados, sem atenção para seu funcionamento.” (NEVES, 2018, p.26)

Em um primeiro momento, pode parecer que o trabalho com os gêneros discursivos 
dispense o trabalho com a gramática e vice-versa. Certos conteúdos gramaticais, como 
as classes de palavras, muitas vezes se colocam como estanques, desvinculados de 
sua função no interior do discurso. Entretanto, conforme aponta Neves, 

(...) as classes de palavras possuem, na base, uma definição categorial, mas seu 
funcionamento só se resolve plenamente nas construções. (...) o sentido, afinal, 
só se define na interação linguística, na situação real de uso em que as classes 
funcionam e em que as funções sintáticas se organizam. (...) Integram-se, pois, 
todos os componentes funcionais da linguagem (sintaxe, semântica e pragmática) 
pelos quais se obtém o resultado de sentido que faz do texto uma peça em função. 
(NEVES, 2018, p. 58) 

Afirma ainda Neves (2018, p.25) que “A atenção para a verdadeira relação entre 
as categorias implica atenção para o uso real da linguagem, ou seja, para a interação 
e as peças que ela gera: os textos, no discurso. ” 

O que se coloca aqui de forma evidente é que, conforme apontado por Neves, 
em todo conteúdo gramatical se integram sintaxe, semântica e pragmática. Daí a 
necessidade de se entender a gramática em sua relação com o texto e com o discurso, 
como parte de uma interação, entender a gramática como “cálculo de produção de 
sentidos” (NEVES, 2018, p.24). Neste sentido

(...) é de esperar que a escola entenda que tem a obrigação de fornecer aos 
estudantes a oportunidade dessa extraordinária experiência de língua que 
a reflexão sobre a linguagem possibilita. Obviamente cada momento dessa 
atividade metalinguística representa paralisação consentida da interação verbal 
efetiva, representa congelamento da imagem num recorte da produção e da 
recepção da expressão linguística. Entretanto, tal atividade, se reflexivamente bem 
conduzida, não é artifício, é, sim, instrumento metodológico que permite penetrar 
na complexidade da produção de sentido pela linguagem verbal. (NEVES, 2018, 
p. 20)

Em termos de conhecimento acerca da língua materna, cada falante se apropria 
de sua forma oral de modo espontâneo. A gramaticalidade da língua nos é dada pelo 
contato que temos com ela nas situações reais de enunciação. Não nos é necessário 
consultar uma gramática normativa sempre que formos produzir um novo enunciado, 
tampouco no dicionário quais palavras, em via de regra, devemos usar.  Bakhtin nos 
coloca que

A língua materna – sua composição vocabular e sua estrutura gramatical – não 
chega ao nosso conhecimento a partir de dicionários e gramáticas, mas de 
enunciações concretas que nós mesmos ouvimos e nós mesmos reproduzimos na 
comunicação discursiva viva com as pessoas que nos rodeiam. Nós assimilamos 
as formas da língua somente nas formas das enunciações e justamente com essas 
formas. (Bakhtin, 2011, pág. 283)

Qual seria então o papel da escola no ensino de língua materna? Se entendemos 
que a aquisição da língua materna se dá na relação que o sujeito estabelece com ela em 
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situações concretas de enunciação, não poderíamos dispor deste conteúdo escolar? À 
escola, tendo como cerne a definição da educação como ato de produzir no indivíduo a 
humanidade produzida histórica e socialmente pelos homens (SAVIANI, 2012), caberia 
então o papel de fornecer ao aluno possibilidades outras que não aquelas presentes 
no cotidiano mais imediato no aluno. O ensino da escrita, a que muitos alunos não 
têm contato fora da escola, é uma de suas funções mais importantes. Seja porque 
a escrita em nossa sociedade desempenha um papel de extrema relevância, seja 
porque o acesso aos demais conhecimentos nos vem por meio dela, a aprendizagem 
da escrita se coloca como ponto fulcral da educação escolar. Mas não é possível 
conceber que o ensino desta se configure como isolado das práticas sociais que 
envolvem seu uso. Isso deve contemplar, principalmente, os usos não-cotidianos da 
linguagem, aos quais os alunos não teriam acesso fora do ambiente escolar. Principal, 
mas não exclusivamente. A linguagem utilizada no cotidiano, os gêneros que circulam 
no cotidiano também revelam aspectos importantes da gramática da língua. É preciso, 
conforme aponta Neves, 

(...) verificar, exatamente nos (variados) usos, tudo o que é possível fazer com a 
linguagem e obter com a linguagem. (...) No centro está a noção de que, à parte o 
núcleo duro da GRAMÁTICA de uma língua, tudo no uso linguístico são escolhas. 
Os diferentes gêneros abrigam diferentes inserções das possibilidades de 
produção linguística, e, embora seja inatingível a lida com todas as possibilidades, 
a simples visão de que é assim que a linguagem funciona já constitui abertura para 
uma percepção reflexiva a GRAMÁTICA (do modo de funcionamento) da língua. 
(NEVES, 2018, p. 22-23)

Nesta direção, a questão normativa se coloca sob outro prisma. Não mais da 
prescrição, mas sim da análise linguística. A metalinguagem serve a outro propósito. 
Trata-se aqui de compreender as funções dos elementos linguísticos em seu contexto 
e forma de enunciação. As normas, assim entendidas, podem nos sinalizar ainda a 
relevância do ensino da norma padrão, visto que é por meio dela que muitos discursos 
circulam (especialmente na escrita) e que, ao privar o aluno do domínio da norma 
padrão o privamos, consoante, do acesso a uma gama de discursos que normalmente 
não fazem parte de sua vida cotidiana. Isso se coloca para o falante, conforme aponta 
Bakhtin, de um ponto de vista discursivo-funcional, ou seja, não importa de imediato 
o que é aquele dado elemento, e sim, o que posso fazer com ele em meu discurso. 
Bakhtin aponta que

Na realidade, o locutor serve-se da língua para suas necessidades enunciativas 
concretas (para o locutor, a construção da língua está orientada no sentido da 
enunciação da fala). Trata-se, para ele, de utilizar as formas normativas (admitamos, 
por enquanto, a legitimidade destas) num dado contexto concreto. Para ele, 
o centro de gravidade da língua não reside na conformidade à norma da forma 
utilizada, mas na nova significação que essa forma adquire no contexto. O que 
importa não é o aspecto da forma linguística que, em qualquer caso em que esta 
é utilizada, permanece sempre idêntico. Não; para o locutor o que importa é aquilo 
que permite que a forma linguística figure num dado contexto, aquilo que a torna 
um signo adequado às condições de uma situação concreta dada. Para o locutor, 
a forma linguística não tem importância enquanto sinal estável e sempre igual a si 
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mesmo, mas somente enquanto signo sempre variável e flexível. Este é o ponto de 
vista do locutor. (Bakhtin, 2009, pág. 95-96)

Entretanto, há que se ter em conta que o ensino escolar é sistematizado, e que 
deve ter como foco o ensino de um corpo sistematizado de conhecimentos produzidos 
sobre a língua. Isso, conforme temos assinalado, não se descola da prática social de 
uso da língua, tampouco pode se limitar a ela, no sentido de que não basta produzir 
e acessar textos e discursos. O conhecimento que se obtém na escola sobre a língua 
deve, conforme aponta Saviani (2012) partir da síncrese para a síntese por meio da 
análise. Parte-se da compreensão que o aluno tem do discurso, da gramática, da 
língua, da linguagem, de seus elementos, etc., passando-se à análise sistematizada 
destes elementos, para que o aluno atinja um grau superior de compreensão da 
linguagem, de suas estruturas e usos, não só na esfera de discursos a que já tem 
acesso, mas também a outras, tais como a literatura, por exemplo. Os textos literários 
podem funcionar como base para análises gramaticais, visto que, como aponta Neves 

Particularmente falando do abrigo dos textos literários, propõe-se, sim, não perder a 
oportunidade de, pela reflexão, penetrar, muito particularmente, na composição de 
sentidos e efeitos nesses textos, cuja elaboração partiu de um usuário privilegiado 
da língua, um criador. Sabemos que, na literatura, estamos em um universo que 
não se propõe com nenhum limite a não ser o atingimento da expressão plena 
pela linguagem: e daí a noção geral e comum de que a literatura tem propriedades 
que a singularizam, por exemplo, a noção de que um escritor tem “estilo”. Ora, a 
literatura se singulariza exatamente no sentido de que, nela, em princípio, não há 
outras pressões que não a plenitude da expressão pela linguagem. (...) Daí porque 
o poeta dá, com toda naturalidade, lições soberbas de GRAMÁTICA da língua. 
E daí porque o texto literário tem abrigo especial na reflexão sobre os usos, sem 
entender-se, de modo algum, que a linguagem literária (deste ou daquele autor) 
está sendo oferecida como modelo de conduta no uso da linguagem. (NEVES, 
2018, p. 23)

Frente as possibilidades de expressão que a literatura coloca em sua plenitude, 
o trabalho com gramática sobre este texto (e todos os outros), deve incidir na análise 
gramatical colada ao texto e ao discurso, às significações que suas diferentes formas 
de organizações proporcionam e à geração de sentido ligada ao interlocutor. Não se 
trata de uma fórmula para se seguir no ensino de língua portuguesa, até porque não 
há uma. Trata-se de refletir a respeito da proficuidade do trabalho com a gramática 
por meio dos diferentes textos e discursos na escola, tendo como foco os sentidos 
criados pelas diferentes possibilidades de expressão da língua. Não há sentido na 
divisão do estudo da língua em “frentes” como assinalamos no início do texto quando 
se compreende a linguagem enquanto totalidade. E isso não podemos perder de vista. 
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